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Resumo: As reflexões trazidas neste escrito resultam de uma pesquisa realizada no 

acampamento Jesus de Nazaré, município de Santa Izabel-PA, Nordeste paraense. O 

acampamento conta com a organização interna do Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Sem-Terra (MST), e atualmente encontram-se nos tramites judicial. O objetivo é 

compreender o processo de recriação camponesa por meio das relações sociais e no que 

tange à produção no referido acampamento de 240 ha, onde vivem 70 famílias. Tendo em 

vista que o processo de reforma agrária no país vinha se arrastando nos últimos anos com 

o governo de Dilma Rousseff (PT) e retrocedeu mais ainda na nossa atual conjuntura com 

o então presidente Michel Temer (PSDB). Concomitantemente, aponto que é através da 

organização, do trabalhado acessório e produção, que o acampamento ainda está de “pé” 

há quatro anos resistindo, onde muitos dos acampados realizam a agricultura orgânica, e 

outros na fase de transição agroecológica, tendo a unidade familiar o elemento chave para 

a reprodução social desses agricultores. Para isso, a metodologia versou em fases. 

Portanto, utilizou-se de levantamento de informações secundárias e documental; 

georreferenciamento do local; trabalhos de campo, partindo da pesquisa-ação. Esta, por 

sua vez, proporcionou-me a problematização e a compreensão da Geografia em ato, 

tentando desvelar a complexidade deste objeto de estudo e procurando identificar seus 

principais gargalos e as soluções pensadas para superá-los; registro imagético – foto e 

audiovisual – para capturar não apenas as falas, mas o gestual, a forma de se expressar e 

a singularidade da vida principalmente dos camponeses, e entrevistas semiestruturadas. 
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